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ica da "REVISTA DA SEMANA 


ULTIMAS EDIÇÕES DA SCX:iEDADE EDITORA PORTUGAL--BRASIL. LIMITAHA 


JULIO DANTAS 

Ao ouvido de Mme. X. . . , 

A Severa. 

D. João Tenorio . . . . ’ 

Espadas e Rosas. 

1023. 

A Castro. 

Mater Dolorosa .... 

D. Beltrão de Figueirôa. 
Abelhas doiradas. 

O Primeiro Beijo. 

Carlota Joaquina. . . . 

Soror .Marianna .... 
Como ellas amam 
Mulheres. 

JOÃO 00 RIO 

^Rosário da IIlusão . . . . 

Do armisticio de Foch á Paz da 

Guerra. 

Asqectos de alguns paizes 
Algumas figuras de momento 
CONDE D ARNOSO 

Azulejos (com prefacio de Queiroz) 

OSCAR LOPES 

Séres e Sombras. 


C. MALHEIRO DIAS 

4ínnn ^ Esperança e a Morte. . . 

4$000 ^ . 

4$000 SOUZA COSTA 

1$000 ^ „ 

2$000 Pifiagres de Portugal . . . 

1$500 Paginas de Sangue .... 
1$500 Eructo prohibido. 

ALBERTO D OLIVEIRA 

1$500 Na outra banda de Portugal 
l$000 Eça de Queiroz .... 
3$500 

4$000 LOPES DE MENDONÇA 

Gente namorada. 

4$000 Sangue portuguez .... 

4$000 

4$000 Embrechados. 

4$000 Gente d'Algo. 

MATHEUS 0 ALBUQUERQUE 

4$000 e ~ 

Sensações e Reflexões 

Visionário .. 

3$000 Da Arte e do Patriotismo . 


NUNO CATHARINO CARDOSO 

liSnn Cancioneiro Popular'Portuguez 
^ÍI>UÜÜ e Brasileiro .. 

MARIO D ARTAGÃO 

Psalterio . . 

SAMUEL MAIA 

Sexo Forte. 

Entre a vida e morte ... 

ALFREDO APPEL 

Contos populares russos (Tradi¬ 
ções dos povos portuguez e brasilei¬ 
ro . comparados com o folklore es¬ 
trangeiro). .. . . ; 

5$000 IRACEMA 

5$000 Cartas de Mulher ... 

MARIA AMALIA VAZ DE CARVALHO 

4$000 Paginas escolhidas ' . 3$| 

do seeulo XVill em 
4$000 Portugal.4$( 


4$000 

4$000 

4$000 


4$000 

3$000 


4$000 

4$000 


3$000 

4$000 


HISTORIA DA COLONISAÇÃO PORTUGUESAÍDÒ BRASIL 

CHis.oria do descobrimfento e formação do Brasil até á IttdependendaD 
Ediçio monuntontal^ A' venda o primeiro fasciculo rta Livraria Francisco Alves^ 


F*R.E(Ç!0 «5^000 


Qs pedidos devem ser endereçados á COMPANHIA EDITORA AMERirANl • . 

TUDO e SCENA MUDA-Praça Olavo Bilac. 12 e Rua Bu^fJL °03 -rLÍ f 

o Brasil, ou á LIVRARIA ALVES Rua'do Ouvidlr- rL""" ~ 
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LEITE 


moça 

_ r. 


fJDATIÇ •‘ 0 'T'oltiimrs pelo cor- 
UnH I IO pqIo ufp iivrlnho de 
grando Interesse oara as mais. | 
cònttindo um rusumo das me¬ 
lhores regras pB.*a a Alimenta¬ 
ção o cuidado das creanças. 
Peca-o mandando apenas o 
seu nome o endureço á 

companhia NESTLI? 

Caixa Postal 760 -- R I 0 


CHEGOU 


0 Leite Moça [ 


O melhor substituto do 
leite fresco; precioso na 
alimentação das creanças, 
dos convalescentes e dos 
anciãos. 

VENDE-SE EM TODA A PARTE 
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SUMMARIO DO N- 33 | 

■ ;—-is 

!> 

♦♦ ' 

Deteccive amador — Charles Ray. 5 

O-s mysterios de Paris — Romance — 

Mlle. Seigneur.. 4 

O fructo prohíbído — Ag.vés Ayres, Ka- 

THLYN WiLLIANS e ThEODORO RobERTS 21 % 

Saias — Clyde Cook. 6 % 

A nova Aurora — Romance — René % 

Navarre. 26 J 

A Chantagista — Carlyle Blackwell ^ 

e Evelyn Greeley.-. 18 ^ 

Almas alliadas— Mary Milles e Jack 

Holt. 14 % 

Morto ou Vivo — Romance —Jack Dêm- ^ 

PSEv. 27 I 

Perdas e Damnos — Bryan Wasbburn. 10 ^ 
A Filha de Pharaó — Erna Moreno. . . 24 J 

As opalas do Crime — Romance — Art ^ 

Accord..•. 9 ^ 

Os que vivem no écran. 12 ^ 

Novidades da Tela. 3 

As estrellas da «Sccna. Muda»'—Miss J 

Ethel Clayton. 13 

Os predilecto-: do publico — O actor 

CoNRADO NaCEL. 20 

Os typos dc belleza no cinematographo 
— As girls da Sunshíne. 15 

^ # # éi> 


CREME IDE BELLEZA “ORIENTAL' 


Estamos plena mente convencido^ da superioridade e agradabil idade do 
Creme de Belleza Oriental : nao e gorduroso, mas pelas suas qualidades 
emolientes e refrigerantes embranquece, amacia e assctina a cutis, dando^ 
lhe a transparência natural da juventude; com o seu uso diário evitam-se as 
espinhas, craves e manchas, e combatem-se os effeitos nefastos do ar marinho 
e as queimaduras do sol e do frio ; e o unico sem rival para manter a 
epiderme em perfeito estado de hygiene e belleza, 

MODO DE USAR 

Apoz a lavagem matinal do rosto e pescoço, enxuga-se e appiica-se o Creme 
com as maos, fazendo ligeira massagem, afim de ficar bem distendido- oas- 
sa-se em seguida o Po de Belleza '' Oriental " imprimindo alguma força ao 
arminho, afim do po adherir e tornar-se invisivel. Se gostar applique de¬ 
pois do Creme enxuto pelo pó, o Rouge “ Oriental lllusão . " 

VENDE-SE EM TODA A PARTE 

PprfiimííPiR I nnp 9 — ^*^**'^- uruguayana, 44 
rcnumcuicl Lupcò filial: praça tiradentes, 


- RIO 

Modelo grande.5$5O0 pelo Correio 7$500 

[Modelo medio.3$000 " " 3$700 

l Modelo reclame .... I$500 " " 2$200 

NÂO NOS RESPONSABILISAMOS PELO PRODUCTO VENDIDO 
: POR MENOS DOS PREÇOS ACIMA : 


Pó de arroz LADf é o melhor e não é o mais caro 
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A SCENA MUDA 


SCENA MIDA” ASSIGNANTE^^ 

grande Loteria HespanÉiik^o Natal 

lAIOR LOTERIA DO MUNDO 
84.000 contos de prêmios === 


Exemplifiquemos para mais clara comprhensão 


Dado o caso de ser premiado com !5 milhões de pesetas o bilhete dos assignantes da SCENA MUDA, 

O assignante (xjssuidor da centena. ” ---- — 

^da um dos assignantes possuidores das 9 dezencs 
Cada um dos restantes 990 assignantes 


pesetas ( 7.ÓÕÕ$ÒÓ0 aproximadamente) 


NOTA 


é o numero do bilhete da loteria de 
^ J IéiJ adquirido pela “SCENA MUDA" 
— - seus assignantes. 

DE AGOSTO ESTÃO ABERTAS EM NOSSA ADMINISTRAÇÃO AS INSCRIPÇSES DE ASSIGNANTES PARA A ! 
RAS, NUMERADAS DE 001 A 1.000, COM DIREITO Â PARTICIPAÇÃO DO PRÊMIO DA LOTERIA 


prêmio que corresponder ao biihete da Loteria 
de Madrid, sera* distribuido 
peias mil assianaturas da 


Assignar a "SCENA MUDA" c 
litado com m.eio bilhete da 

O preço da assignatura annual da SCENA 


probabilidade de ganhar um prêmio de 9.000 contos, ficando a isso habi- 
0 mundo, cujo custo e de cerca de 1:500$000. 

sempre, de 48$000 (52 numeros). 
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^CENAAim 


ASSIGNATURAS 

Um onno (Serie de 52 

numerbs). 48$000 

Um semestre (26 nume¬ 
ros) . 2 51000 

Estrangeiro .. . 60$000 

Numero atrozado I$500 


EDIÇÍO OA COMPANHIA EDITORA AMERICANA 

ííí>Mf 4 pe#(| 0 : 000$000 

° e Ad^ . n,.lç ao, N 3660 




RIO DE JANEIRO, 10 DE NOVEMBRO DE 1921 


REVISTA DA SEMANA 

Dircctor 

C. Malheiro Dias 
ASSIGNATURAS 
Por série de 52 numeros 
(um anno) . 48$000 


6 mezes, . 
Estrangeiro . 
Numero avulso 
Atrazado . 


25$000 
60$000 
1$000 
1 $500 


EU SEI TUDO 

Magazine Mensal 

ALMANACH EU SEI TUDO 


ptARL \\ I-IITE c* uma das artistas mais que 
I ndas por suas cMlegas. Depois de MÁrr 
PiCKFORD, qiw s6 conta com amigas cnl re sua 
camaradas, Pe.\rl parece ser a predilecta 

Ha pouco, uma belta celebridade do scem 
muda declarava a um repórter : 

— Se o Publico soubessa quanto í hôc 
Pearl com as pessoas que lidam com ella 
ainda a admiraria mais do que a admira Sei 
por conhecimento hroprio, que ella paga o coí 
legio para os filhos de suas criadas e custeie 
toda a sua educação, h tem um coração tão ge¬ 
neroso que Jamais se refere ás bôas acçÕes qui 
pratica. ‘ 


NOVIDADES NA TELA 


John Barrymork estreou no theatro com 
dezoito annos. com o papel de Max, no dra¬ 
ma de Suderman. intitulado Magda., 

❖ ❖ 

Anníta Stewart prcoccL'pa-*:c muite 
com o exito de seus films c é o juiz mais se¬ 
vero de suas próprias interprerações, 

^ Dizem que quando se cxhibcm produc- 
çoes d esta artista pode-se estar certo dc 
cncontral-a cm um dos ângulos da sala de 
projecções, observando o cffeito que nroduí 
rebre o publico. 


❖ 

Nazimov'a renunciou p r emquanto a seu 
projecto de Jazer uma adaptação cinematogra- 
pr.ica do romance de Pierre Louvs, Aphrodite. 
de.sanimada pelos impecilhos que lhe podem ser 
opbostos pela actual censura noi Ic-anericama. 


^ ^ 

Louisii HuFF, Casada ha pouco mais dc 
urn anno cc.ím um millionario new-yorkino. 
o ;^r. Edwim Stillm.an. não poderá trabalhar 
ntc a próxima primavera, pois acaba dc dar 
fi luz um galante menino. 


^ 

Edwin Kimbail. pai dc C/.ara KiNf- 
liALL Younc, tem trabalhado com ‘-'iia filha 
cm vários films. 


^ ^ 

Jackif, Coon.AN, o pequenino companhei- 
ro dc C^arlitos. no íilrn O garoto, acceitou o 
2.500 dollars semanaes para tra- 
balh^ em uma companhia de variedades. 

<; U vencimentos são as.^az apreciáveis 

''Obretudo se se levar cm conta que a pessoa 
que o ganha comoletoii seis annos ha pouco.s 
mezes. 


❖ ^ ^ 

A formosa CAtHERiNE Calvert está 
preparando para a scena muda uma adapta- 
çao ao famoso drama norte-americano O Co- 
''oçao ds Maryland. 

^ ^ ^ 

Jagk Molt, recentemente contractado pela 
ararnount, teve uma das carreiras mais acci- 
cnladas que se tem conhecido. 
t sua vida independente, como en- 

t,cnneiro civil, depois, foi explorador ; mais lar- 
rancheiro, empregado dos Correios e, final- 
actor dc cinema. 


Miss Anna Nilsson 


Ainda nesse caracter tem variado muito, 
poi iniciou-se fazendo papeis antipalhicos è 
hoje tem a seu cargo os de heróe e galã. 


Mary Alden conta que para caracteri- 
sar-sc em seu papd de The Óld Nest neces¬ 
sita trez horas diariamenc.t 
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de Paris 

DE LUIZ PAGLIERE 


Intrigado por um annuncio o princip- vàl buscnr na poste restante a corres¬ 
pondência do suicida. 

Cincmatographado pela Parisienne Film com a seguinte distribuição: 
O Príncipe Jorge — Georges Stòs — Phillips Damorés. 

Gaulhier. O Grão Duque Miguel — Serre. 

Fl^ry — AíHc. ^Setgneur NonoVolbért. 

A Rainha Izabel — Mlle. Ma- Arsenio — Charland. 
rie Heil. Lòuise —> Mlle. Desvignez. 

Bankor — Dartagnan. 

CAPITULO III — NA PELLE DE OUTRO 

Na agencia cinematographica. onde, O príncipe Iorgf 
se apresenta ancioso e desesperado, informam-lhe que a 
e.stá ensaiando um /ijm nos arredores dal 
cidade. O^apaixonado principie corre para o locar indicado 
e, tendo ahi noticia do acto de desespero praticado oor 
cura*^*^^’ campas á sua pm-- 

Um açeaso feliz leva-o ao-castello em ruinafe e ellp 
ahi tem a immen^a alegria de encontrar.sua. amada sã e 
salva em companhia do bom Arsenio. Este porem inter 
rompe as doces expansões do galante par. afim de commu- 
nicar ao pnneipê o macabro encontro, que tivéra In» 

GE vai observar o corpo^do suicida- e tem uma idéia 
lhe é.mspirada por seu ardente desejo ae fugir ás combina¬ 
ções de sua mãi e ás intrigas dynasticas. ' 

Çuém sabe L.Çom um póuçp dé audácia 'elle poderá 
^aproveitar, o corpo d aquel e desgraçado para desappS-ecer 
libertar-se.da escravidão de ser príncipe e viver tranauilln 
ignomdo e pobre, mas feliz junto da mulher, que ama. ' 

Com ò auxilio de Arsenio elle tira as reupes do mor¬ 
to, substitue-as pelas suas,- deixando nãS: algibeiras todo 5 


Um lindo bebé veiu entjher de alegria o Jovem casal. 

os seus papeis. Depois carregam o corpo e collocam-o sobre uma 
linha ferrea', a entrada de um tunnel. - x • 

No dia seguinte, Elisabeth c Daria conversam cheias de 



































I CONTO DE AGNÉS CHRISTINE JOHNSTON 

Cinemalographado pela Paramount. com a .seguinte 
Distribuição 

William Wells — Char- Dr. Robcrts - 
MacDonald 

Pinky Wagner — Wini- Sr. RichleV — ( 

FRED Westover. Hcrnandez' 

David Keene — Dick Mrs^ Richléy ' 

Schade ^ 

O velho Wells — Lew Morrison 

Guilherme Wells, filho de um sherij 
de do interior, era um rapaz intclligente. mas 
sava a vida a l"- —■■— — 

pava com conhecer 
Holmes, as aventuras de Nick Cai 
zas dc Arsenio Lupin. Seu 

vir a ser um dctective, de dei.,„. .;nron.- 

cas policiaes des Estados Unidos. 

Seu pai. jDorem, não podia concordar com essa 
mania e, certo dia, depois de lhe ter confiado a missão 
dc desí^brir quem lhe roubava as melancias na horta 
como Guilherme, embora conhecendo os larapios 
nao os quizesse denunciar, por serem amigos seus, 
pol-o a andar, mandando que clle fosse ganhar a vida 
cm outros logares. 

O pobre rapaz juntou sua roupa e foi-se offerecer 
num sanatorio como detective. O director, o Dr. 
Roberts, não o aceeitou nesse caracter, mas offereceu- 
ihc um Iogar de creado, que elle. por fim. aceeitou 
pois precisRva dc ganhar a vida, fosse lá como fosse.’ 

Ora, nesse sanatorio estava uma formosa e levia¬ 
na dama, esposa de um sujeito muito rico, o Sr. Hen¬ 
rique Richley, e que estava muito enfeitiçada pelo 
medico do labatorio. E este correspondia a seus ga- 
'lantcios, como fazia com todas as clientes bonitas, 
para que cilas prolongassem sua permanência alli, 
dando mais lucro ao estabelecimento. 

(Continua na tjagina 29 ) 


Donaldí 


Icr historias policiaes e só se __ 

a fundo os feitos de Sherlock 
w.» Cárter c as pro^- 
sonho dourado era 
lixar nome nas chroni- 


Gullherme faz-se Igordo e põe bigodes postiços 
para melhor agir. . 


Não era mesmo a figura perfeita de Sherlock 
Holmes ? 


Miss Rich'ey era linda. Guilherme tamberh nada tinha de feio... E 


dous- 































velha, é forçada a deixar-se acompanhar barbuda ” em um grande circo, onde conse- 
pelo carunchoso conquistador em um pns- seguiu também empregar seu filho, o joven 
seio á cavallo. c ingênuo Petís, como creado para todo ser- 

Ora, acontece que uma das montarias viço. 
se espanta no caminho, toma o freio nos den- Mas eis que um dia lê em um jornal a 

tes e leva a moça num galope tão allucinado noticia de casamento dc seu marido com miss 
que ella parece irremediavelmente peraida, X. 

quando o bravo ofificial, dando toda força Afinal encontrara o fugitivo 1 Cha- 

a sua “baratinha', alcança sua amada e sal- ma Pete e entregando-Ihc a certidão de seu 
va-a . registro civil ordena-lhe que vá procurar seu 

Depois, vendo que ella perdeu os senti- pai afim de reclamar seus direitos, 
dos, corre a buscar agua em um poço proxi- Mas as cousas complicam-se. Pete ama 

mo, O Sr. Rocks aproveita essa opportu- a filha do dono do circo, a linda Mary, que 
nidade para chegar afinal junto da cuoiçada tambem nutre por elle um amor ardente, mas 
beldade e tomal-a nos braços. é requestada pelo Hercules do circo, um su- 

Vbltando a si e vendo a seu lado apenas geito brutal, que, tendo ouvido as palavras 
o gameriho negociante, a moça julga que foi de Mrs. Rocks forma logo um plano tenc- 
elle quem a salvou c, tomada de enthusiasmo broso. 

e gratidão, offerece-lhe immediatamente sua Aproveitando-se da confusão de uma tem- 

mãosinha. tempestade, que põe abaixo o circo, elle rou- 

Mas os esquecimentos do Sr. Rocks não ba o documento do bolso de Pete c vai apre- 
podiam ficar sem consequências. Sua esposa sentar-.se em ca^a do negociante como sendo 
ainda vivia e, não sabendo mais como asse- o rapaz. 

gurar o pão quotidiano, arranjou umas O Sr. Rocks porem, comprehehdendn 

barbas postiças e exhibe-se como " mulher- quan,to lhe será difificil reconhecer esse filho 


Conto .de JOHN BALDWIN 


Cinematographado pela Sunshine Co- 
medies, tendo como protagonista o 
actor Clyde Cook. 


E ram curtas, bem curtas mesmo, as saias 
cem que o Sr. Peter Rocks negociava ; 
eram saias para roupas de banho, mas como 
o Sr . Rocks as vendia por preços assaz com¬ 
pridos, conseguiu reunir nesse curioso com- 
mercio uma fortuna considerável, que o le¬ 
vou a esquecer a própria edade e fazer-se ele¬ 
gante, com um chic exagerado, genero almo¬ 
fadinha. 

E fosse s6 isso ! Uma vez mettido em 
rodas chies o velho Rocks atirou-se a con¬ 
quistador, esquecendo, tambem, que era ca¬ 
sado e que abandonâra a 
esposa muitos ai^os an- 

nearia, o Sr. rocks trava ■ 
relações com uma linda 
joven e assesta para ella M 

um monoculo atrevido. H 

^moça sorri com zonri- ■ 

autoritaria,f consid era I 

mente suas rugas e òr- I 

dena a sua galante des- H . 
cendente que seja ama- | 

Rocks não tardará a fa- 

coração pmence já -a urn 


garboso official de _ 

nha, que só tem o defei¬ 
to ;de ser paupérrimo. 
Mas' pára obedecer á 


•z que pretendeu ver o manequim muito de perto, 


apresentação de modelos da ultima moda 
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P fregucz indiscreto tem exigências demasiadamente minuciosas.- 


























" ^ ... . 


> esta vez é RicardoZRamsey que.cahe nas mãos do Aranha Branca. 


E Jacob parte levando j 


★jf ¥3fJf 

: As opalas do crime í 

¥ 

romance de 

jr ALBERT RUSSEL e JORGE REEBE * 

Cinematographadojpela UNIVERSAL com 

a seguinte distribuição 

í Jacob Allcn — Art Acord. ★ 

^ Joio Ramsey — Duke R. Lee. í 

n- Ricardo Ram.sey — Duke R. Lee. 1 

♦ “O Aranha" — Hank Bell. 

* Juanita — /va Forrester. j*» 

J Zena — Beatriz Domingues. ★ 

{Continuação) 

CAPITULO VII 

A' BORDA DO ABISMO 

No momento em que os infames sequa¬ 
zes do Aranha Branca vão arrancar a mas¬ 
cara do Homem Mumia, que cobre o rosto 
afim de occultar sua identidade, Jacob Al- 
LEN consegue fugir da choça incendiada, 
levando miss Juanita desmaiada em seus 
braços. 

Vendo fugir a presa, que tinham o 
maior interesse em conservar, os bandidos 
não hesitam e abandonam o Horriem Mumia 
sem mesmo arrancar-lhe a mascara, para ir 
em perseguição daquelle, que consideram 
melhor caça. 

Em pouco, o ar fresco da manhã faz 
com que miss Juanita volte a si e permitte 
que ella monte em um dos cavaüos, que os 
bandidos deixaram arreiados, a poucos 
passos de distancia da cabana; e assim, a 
galope, os dois partem para a Granja Ver¬ 
melha . 

O Homem Mumia, sem fazer caso das 
chammas e das paredes que, a cada mo¬ 
mento, ruiam penetra na cabana e salva 
Ricardo Ramsey, que immediatamente se 
dirige para a Granja Vermelha, onde pensa 
encontrar miss Juanita; porem, em vez 
de fallar á jovem, fo trahidor encontra a in- 
dia Zena, em poder^da qual o miserável pen¬ 
sa estar a pulseira. 

Quando a pobre india, semi-morta de 
medo, se dispõe a òbedecer os desejos de 
Ricardo Ramsey, Jacob entra na casa e 
impede o roubo. 

Presentindo seus passos, o miserável 
encerra Zena em um armario. 

Jacob Allen interroga Ricardo 
acerca^^ das cavernas Tdo^rthesouro, porem 
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Tendó conseguido libertarse-se, Jacob apressa-se a soccorrer miss Juanita, 


o miserável finge não ter conhecimento al¬ 
gum d'ellas. 

Emquanto os dois homens estão entre¬ 
tidos na discussão, o Aranha Branca arroja 
pela janella um bilhete, que Jacob apanha, 
concebido nos seguintes termos : 

« Se quer salvar miss Juannita deixe 
a pulseira de opalas, no poço de petroleo, do 
< Vulcão. — Aranha Branca ». 

O poço de petroleo, que o bilhete men¬ 
ciona, está situado nas imediações da Gran¬ 
ja Vermelha, e em 
outros tempos foi 
um dos mais ricos 
da comarca. Actual- 
mente, está abando¬ 
nado devido ás fre¬ 
quentes excursões 
do bando do Aranha 
Branca, 

Jacob Allen 
dirige-.se sem perda 
de um instante ao 
logar indicado no 
bilhete: não preten¬ 
de, entretanto, sa¬ 
tisfazer o.pedido do 
Aranha Branca, 


pois a pulseira não se encontra em seu 
poder; resolveu apenas valer-se de um au¬ 
daz estratagema para resgatar miss Juan- 
NiTA das garras do temivel facinora. 

^tifelizmente, a inopportuna chegada 
de Ricardo Ramsey, que está de aceordo 
com os bandidos para se apoderar do the- 
souro, faz fracassar o plano de Jacob e os 
bandidos aprisionam-o e amarram-o junta- 

{Continúa na pag. n. 29) 


9 













A ^ÉÉNÁ MUbA 


! Conto de FRED JAGKSON { 


Cinernntographaclo pela Parat7wunl, 
com a seguinte distribuição : 

George . howell briant 

WASHBURN 

Ottilia Howell. lois wilson 

Ned Pembroke ouy milhan 

Daphné. ..... hazel howei.l 

Tia Penelofoe. Vera lewis 

Vera Vernon. beverly travers 

Susie . LOTÍE WILLIAMS 

Parks . JOHN WILD 

Mooney . z. wall covincton 

King . f-RANK JONASSON 

Mrs. Fleming l.iUan Leighton 


G GEORGE HOWELL, cfa um advogado 
ainda moço mas tão habil. tão in.- 
telligente e. tendo seu nome já cer¬ 
cado por nomeada tão li.songeira 
que os, clientes perseguem-o a pon¬ 
to de não lhe deixar um só momento livre. 
No proprio dia de seu casanmeto elle recebe 
um telegramma tão urgente do sr. ned pem¬ 
broke, que foi obrigado a abandonar a noi¬ 
va, poucos momentos depois da cerimonia 
nupcial, para partir mysteriosamente, sem 
deixar perceber nem sequer o logar a que se 
destina. 

Na v^erdade ,trata-se de um caso melin¬ 
droso e grave, néd pembroke, ceve a infe¬ 
licidade de manter relações bastante intimas 
com uma mulhersinha escandalosa e explo¬ 
radora, uma tal vera vernon, que conser¬ 
vou em seu poder algümás cartas compro- 
mettedoras, que ned lhe escreveu ha tempos 
e com as quaes ella ameaça de perturbar toda 
a sua vida. impedindo o casamento, que elle 
agora deseja, afim de fundar .seu lar com uma 
moça digna e sensata, capaz de fazel-o íe\iz e 
dc usar seu nome com honra. 

De passagem .seja dito, que essa noiva 
ideal com que elle .sonha é a galante miss da- 
PHNé, irmã da linda ottilia, que george 
HOWELL desposou nesse mesmo dia. 

Tratando-se, poiSj^ de um rapaz, que. 
alem de bom cliente, é seu amigo pessoal e 
está para ser seu concunhado, George não po¬ 
de hesitar diante de um sacrificio mesmo que 
que se trate do abandono da proporia e.s- 
posa no oiã do matrimonio. 

Mas o caso exige absoluto segredo ; neste' 
mais doX^úe em qualquer outro negocio, o 
mysterio é o melhor elemento de exito e par- 


A situaçao de um homem por quem uma mulher chora 6 .sempre dcsagradavcl c odiosa. 


tindo para S. Franci.sco da Califórnia, Geor¬ 
ge faz suppor a sua esposa que foi apenas á 
cidade de San Diego, que fica em direcção ab¬ 
solutamente opposta. 

Mas o joven advogado não contava 
com as complicações que iam surgir em seu 
caminho. 

Vai procurar vera|vernom afim dc ten¬ 
tar um aceordo sobre 

as preciosas cartas e -- 

tem a infelicidade de 
parecer extremamente 


passageira por uma pai.xão eterna c começa 
a desenvolver todos os ardis de scducção de 

3 ue é capaz para seduzil-o. george faz-se 
c dc.sentcndido e a endemoninhada rapariga, 
para ganhar tempo c ver se assim logra ga¬ 
nhar terreno em seu coração simula uma 
grande difficuldade cm encontrar as cartas c 
desse modo con.scguc deter o advogado du- 


Mips aò alto 


E o habil advogacÍ< 
tio difficilmente 


n tem que entregai 
conquistadas. 


ao ladrão as joias 


papeis não tardam i 
restituii 


ficar trocados. F. agora é o ladrão quem tem d« 
as cartas compromettedoras. 
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AS IRMAS GISH 

U M jornalista norte-americano^obteve re¬ 
centemente que as irmãs Gish lhe 
dessem uma entrevista ; que Lilian 
relatasse alguma cousa sobre Do- 
ROTHY, e vice-versa. 

O resultado da entrevista, que foi bem 
interessante, merece ser transcripto. 

~ Tudo o que temos de commum, minha 
irma e eu— disse Lilian — é nosso nome. 

Indiscreto como todos os «interviers» 
o jornalista ousou perguntar ; 

— Nunca brigam entre si ?. .. 

— Não — respondeu Lilian — com sua 

voz suave.-Nunca brigamos porque nos 

respeitamos mutuamente. 


— Nem mesmo quando a senhora diri¬ 
ge os ensaios de um film de Dorothy? 

— Não. Sabemos que cada uma traba¬ 
lha em proveito da outra e Dorothy segue 
minhas instrucções, como seguiria a de qual¬ 
quer outro ensaiador. Ficamos muito satis¬ 
feitas com o resultado, pois o film assim feito 
mereceu figurar entre os melhores de Doro¬ 
thy. Porem não desejo continuar como en- 
saiadora, não tenho a saude que se requer para 
tal missão. Não fiquei surprehendida quan¬ 
do soube que Lois Weber adoecera depois 
de dirigir a organisação de um film. Para 
ser director de scena são necessários o vigor 
e a imaginação de um homem. 

— Em que se differem mais? 

— Dorothy gosta de sahir e conversar 
com muita gente. Eu sou justamente o con¬ 
trario . 


AS FANTAZIAS DE DOUGLAS FAIRBANKS E DE MA- 
RY PICKFORD.—Apaixonado pelo papel de D’.ArtaKnan. 
Douglas passa agora a vida vestido a moda do tempo de 
Luiz XI11. E pegou essa mania a sua esposa, a linda Mary. 
A gravura acima mostra-o dando uma licção dc esgrima ã 
Mary : a da esquerda mostra o popular casal simulando um 
duello. 


Dorothy explica : 

— Necessito ver muita gente. Acredito 
que isso é util a meu trabalho. Vejo como 
os outros fazem as cousas e imito seus gestos, 
quando meu trabalho sccnico requer. 

Lilian intervem : 


— Também eu, de vez em quando, gos¬ 
to dc sahir. Porem raramente tenho tempo 
para satisfazer meus compromissos sociaes. 
Veja só. .. Gosto muito de Mary Picford. 
Ella convida-me constantemente para ir a 
sua casa. . . prometto ir ás cinco e. . . nesse 
dia meu trabalho só me deixa livre ás sete!... 
Quando uma pessoa promette visitar a outra, 
e não vae, ella insiste ainda c se a pessoa con¬ 
vidada não comparece, é claro que a outra 
deixa de convidar. Eu não queria que isso 
acontecesse entre mim e Mary... mas... 

O jornalista pergunta a Dorothy : 

— Que admira mais em sua irmã ? 

—-^Sua gentileza;jt'L ilian nunca offendc 
pessoa alguma. 

(.Conlinúa no t>ag, 28) 


COMO SE FAZEM OS GRANDES FJLMS _ r . " " ' ' ' -^ 

pou^ndo um film de grande apparato aobre u iSfperado? no &,lyaeu de Roma, onde eatâ enaalando 

_r J' Gofdon Edwarrb, en£lS.r dl fím ím pre^íi”’ CoR»™''»" na Europa e 6 









































PUBLICO 


ACTOR CONRADO NAGEL. 




A SCENA MUDA — N. 33 


ALMAS ALLIADAS 


Cinematographado pela REALART, tendo 
como protagonista 

MARY MILLES MINTES e JACK HOLT 


CONTO DE JULIO SETH 


que todo o mundo catholico cohrc de lagry- 
mas o tumulo dos entes caros, que perdem. 

Bem longe, alem do Atlântico, a progeni¬ 
tora de Noraii trabalhara muito afim de 
ajuntar o dinheiro necessário para comprar 
uma passagem para sua filhinha, pois nào 
queria fechar os olhos sem a ter a seu lado. 

A bôa velhinha andava enferma c triste c os 
únicos momentos de prazer, 
que tinha eram os que passava 

I ao lado de Alicf Hearth, es¬ 
posa do pnitor Rogério, um 
casal inseparável, que se amava 
com tanto ardor c tanto enthu- 
siasmo corno nos bcllos tem- 

Alice era tudo na existência 
de Rogério, não apenas a mais 
carinhosa das esposas, mas sua 
grande inspiradora, a creatura, 
que o animava, que o incitava 
ao trabalho, o seu modelo ideal• 
Depois de uma semana entre 
céu e mar, Norah chegou, afi¬ 
nal, aos Estados Unidos. Ai, 
d elia! A bôa velhinha expirara, 
justamente quando a filha pi¬ 
sava o solo americano! 

Norah, porem, não ficaria 
ao desamparo. Sua mãi deixa¬ 
rá-lhe uma carta, dizendo-lhe 
fosse procurar Alice, que, sem 
duvida, não se recusaria a am- 

Norah foi, e é inútil dizer 
que o acolhimento que Alice 
lhe foi carinhoso, offercccndo- 
Ihe o logar que.a partida da 
professora de Pedrinho. o en¬ 
levo do casal Heath, deixara 

O pequenino, que supplicára 
a Papai do Céu uma mestra 
bôa c carinhosa, tomou logo 
grande affeição pela jovem e 
linda irlandcza, que lhe dispen¬ 
sava carinhos verdadeira mente 

. Alguém, no cmtanto, trama¬ 
va contra a felicidade dos 
Heath. Era Olivia Larkin, 
que se apaixonara pelo pintor 
c procurava desvial-o de seus 
deveres conjugaes. sem esperan¬ 
ças de exito, porem. 

Para se vingar, de Alice, 
Olivia Icv^ou um pobre demen- 


terra valorosa que os mortos, os que tinham 
partido para a longa e eterna viagem,volta- 
vam, na noite, que precedia á de Finados, 
em visita ás creaturas adoradas, que haviam 
deixado, neste valle de lagrimas. 

Mais que outra qualquer, Norah aeredi- 
tava nessa legenda, pois já vira, seu pai c 
seu irmão, numa noite precedente ao dia cm 
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A intrigante volta a perseguir Rogei 


atelier 

meio milhão, que lhe devia um banco. 
Lawson. que tinha accessos perigosos, diri- 
giu-sc para a casa de Rogério e, encontran- 
• Alice só. feriu-a mor- 

talmentc. 

A despedida da pobre 


te. o velho Lawsons a praticar uma cruel¬ 
dade, convencendo-o de que a mulher do 
pintor perseguiu-o, impedindo-o de receber o 


senhora do filhinhò e do marido foi^de cor¬ 
tar o coração. Confiou ella PedrinhÕ a No- 
RAH, dizendo, para consolal-o. que ia fazer 
uma longa viagem ,mas que voltaria! Des¬ 
ditosa Alice* 

(Continua na pagina 2S) 


Rogério offci 


Nnrah 


ar vago cni 


































A SCENA MUDA 


DE BELLEZA NO CINEMATOGRAPHO 








As CIRLS DA cSUNSHINE> NO FILM 













A SCENA MUDA — N. 33 





As noticias 


cada vez mais desoladoras. As acções de sua companhia 
baixam dia a dia. 


A CHANTAGISTA 




i ,1 Bobby é um bello rapaz, mas sua timidez 6 desanimadora 

Conto de SAMUEL FORREST ^ „ 

• • * de herro, apenas clle oO- tar as decisões do chefe do trust, pois que os 

Cinematographado pela World, tendo sou oppor-se ao augmento de tarifas proje- mandatarios d’estc entraram a vxndcr ac- 

como protagonistas Carlyle Blackwell e ctado por Bricgs, c por isso, o argentario ções da companhia, ao mesmo ternpo que for- 

Evelyn Greeí-ey. logo planejou castigal-o, arruinando-o mes- çavam os pretendentes a nào acccital-as, 

mo se preciso fosse, provocando para isso a de maneira que, ponto por p>onto, as acções 


O sr. Norris presidente da Maryland queda do valor das acções da Maryland bai.xavam dia a di{ 


Northern era o unico.que se atrevia a contra- Northern. 

riar a vontade de Briggs, o dêspotico e au- » E não tardou que Norris começasse a 
toritarip presidente do Trust das Estradas de sentir os effeitps de sua ousadia em affron- 


Norris comprehendeu que estava per_ 
dido e tornou-se triste, tão triste que sua 
filha percebeu que alguma cousa grave se 


grande esforço um adversario considerado icmiVcl 
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Ofatrcvlclfi recebeu alli mesmo um cascigo merecido c severo 

moça norcc-amcricana, independente, agin¬ 
do desassombradamente, sportwoman, al- 
liando a tudo isso uma graça encantadora c 
uma bcllcza perfeita. Ella comprehendeu 
também que precisava de agir para salvar 
seu pai. Mas como? 

Lembrou-se de intervir junto de Bobby, 
o filho que os Brigcs tratavam com tanto 
carinho, filho unico, que, apezar de contar 
mais de vinte annos, ainda era tratado como 


estava passando em sua vida. E, meiga¬ 
mente interrogado por ella, Norris aca¬ 
bou por lhe confessar a causa de seu des¬ 
gosto . 

CüRiNA Norris era o typo perfeito de 


um menino, pois que .‘^ua mãi tinha receio 
de que tudo lhe fizesse mal. Quem sabe se 
não seria possivel utilizar esse rapaz cm fa¬ 
vor de seu pai? Porque não? Podia ser até 
facil, tanto mais quanto sabia que elle nutria 
uma paixãosinha por ella. 

Foi procural-o, mas quasi desanimou ao 
vel-o tão medroso de enfrentar o pai. tão 
temeroso de lhe pedir qualquer cousa. 

(.ConUniíti na fagina 31) 


Bobby chcga"a“tcmpo. Oalmifadinha aterahira Cori 


Agora jA lhes t facil cnrcncJcrcm- 
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0 Fructo prohibido 

Noviílla de 

JEANIE MAC PHERSON 


H avera leis aivinas ou humanas, que 
obriguem uma mulher, cujo mari¬ 
do a degrada, a envergonha, a in¬ 
felicita, a viver em companhia d‘essc ho¬ 
mem a quem o matrimonio a aceorrentou, 
tornando-a a mais desditosa das creatu- 
ras? Podem essas leis impedir que cila ac- 
ceite o amor de outro homem, bom c gene¬ 
roso, que a elevará, que a dignificará, que 
a ennobrecerá, que a fará feliz, cm summa 1 
James Harpingyon Mallory era um 
homem rico. que só tinha duas preoceupa- 
çòes na existência: sua esposa, uma linda 
creatura, formosa c aristocratica c as minas 
de petrolco, que fDossuia cm uma das regiões 
mais opulentas dos Estados Unidos. 

Porem, JamííS Mallory não possuia 
capitaes sufficientes para desenvolver sua 
industria c por isso, propoz a Nelson Ro- 
GERS, que viera tratar de negocios em New 
York, fazcl-o seu socio. O rapaz respondeu- 


Sua ailiança... Aqucllc pequenino aro de ouro éo mais pesado dos grilhões. 


Surprehendida d'esse modo. Mai 
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A PARAMO^yNT 


THE DARKENED BOX SERVED AS AN 
ÒPPORTUNITY FOR ROGER TO TELL 
MARY HOW HE HAD COME Tü lOVF HER 


Arrastada pela sympathia, que a doruina. Maria confessa a Roger toda a tristeza de sua existcnciu, 


vencer O hospede da vantagem do negocio, 
que lhe propuzera, 

Mmme. Mallory comprehendendo tam¬ 
bém, a necessidade dc não perder esse socio 
providencial e, sabendo que Nelson Ro- 
[ GERS é um grande admirador do bello sexo, 
pede-lhe que adie sua viagem, pois, no dia 
seguinte, num jantar,que se realisaria em sua 
casa, desejava apresentar-lhe a mais formosa 
creatura que Deus fizera vir ao mundo. 

Resultado; Rocers, cheio de curiosi¬ 
dade resolve ficar, e Mme. 

Mallory tratou de convidar j 
entre outras a moça mais for¬ 
mosa de suas relações, tida, de 
facto, como a mais encantado¬ 
ra da alta sociedade dc New 
York. 

Horas antes do jantar, po¬ 
rem surge uma difficuldáde sé¬ 
ria. A formosa conviva adoe¬ 
cera, estava com o resto in- 
flammado e não lhe era p>ossi- 
vel attender ao convite naquel- 
le dia. Que fazer? Cemo sa- 
hir d’aquelle embaraço? 

Mme. Mallory tem uma 
inspiração salvadora, uma ideia 
genial. Ella, de ha muito, ha¬ 
via. notado a peregrina belle- 
za da jovem MariA, a mo¬ 
desta costureirinh a,, que lhe 
prestava serviços em casa; e 
teve a lembrança de aproveitar 
seu indiscutível encanto. Ma¬ 
ria poderia sem desvantagem 
substituir a beldade annuncia- 
da, a elegante enferma e tal¬ 
vez com vantagem. Com ves¬ 
tidos de um costureiro famoso 
e j‘oias fulgurantes, qual p. 

amulher bonita, que 


não se toma verdadeira mente fascinante? lhe fôra apresentada sob o nome dç Natai.ia 
.. . • ri ri r Webb. residente cm Washington. 


Maria, embora recciosa dc desgostar a -r • j n 

r . . - . Icrminada a recepção pcdiu-lhc pcrmis- 

fregueza ricaça,íque lhe assegura o pao quoti- _ . , „ . 

, . . . , r- -*^30 para acompanhal-a ate sua casa c Mme. 

diano, hesita, pensando cm seu mando. Es- ~ u j 

, , Mallory, nao .sabendo como evitar essa gen- 

TEVAO Maddock. um mandnao, que aquel- _i • • . . 

, , . , » 'i tileza, que de.scobrina o engano, declarou 

la hora ainda a esperava para preparar o v, -j • ■ 

, , , , Natalia la dormir cm seu palacete, poi.s 

jantar; mas acaba por ceder aos desejos de rj- i_- 

■’ Viena pa.ssar alguns dias cm sua companhia. 

Mme, Mallory. rx- • r - 

Dianlc d essa informaçao, Nelson re- 

D*esse modo, Nelson Rocers conheceu- tira-se e Maria então pode voltar a seu mo- 
a c logo ficeu apaixonado por aquella. que desto lar; a pé, debaixo dc um tremendo tem- 

_poral, para encontrar o espe- 

so, que a esperava dc máu hu¬ 
mor. sempre brutal c proccu- 
pado apenas cm saber quanto 
ella conseguira ganhar durante 
o dia. Entretanto, ao sahir, 
Nelson annunciára a seus ami¬ 
gos a intenção dc ir ainda apa¬ 
nhar o ultimo trem para o 
Oeste. Mme. Mallory op- 
poz-se a isso dizendo-lhe que 
cila c Natalia tinham promo¬ 
vido, para o dia seguinte, uma 
festa em sua honra. Seria inde¬ 
licado partir, E Nelson adia 
mais uma vez sua viagem. 

Pela manhã, o marido dc 
Maria num accesso de deshu- 
mana furia, matou o lindo ca- 
nariosinho, que a pobre moça 
tinha em seu quarto para ale¬ 
grar um pouco seu lar tão 
triste e sem encantos. 

Esse incidente dc appa- 
rcncia insignificante veiu sus¬ 
citar afinal a revolta na alma 
da desditosa esposa. Ella. que 
hesitava ainda entre o dever e 
_a ventura, tanto que pura fi- 

r . . , ., , „ car fiel ás primeiro rccusára a 

-inado pela formosura da desconhecida, o joven millionario ^ 

resolve ficar cm New York. Mme. MalLERY tomar parte 


to THE MOST DE At 
UAVF í\fU MET ■’ 


Fascinado pela formosura da desconhecida, o 
resolve ficar cm New York. 
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o Sr. Mallory. 

Elle tremeu pelo futuro c re- 
solveu mostrar-lh e q ue també m 
saBia ga nhar d inheiro, para fa¬ 
zer jús a sua estima” "e~dar-lhc 
algum conforto. 


Mas é claro que não pensou 
em trabalhar; apenas fratou de 
entrar em aceordo com PfE- 
TRO Giuseppe, um larapio, que 


Mmc. Mallory. 


na festa organisada cm homenagem a Nklson, comprehen- 
deu nesse momento que não poderia viver mais em com¬ 
panhia do homem grosseiro, egoista c infame, que a fazia 

tão infeliz, alem dc obrigal-a a trabalhar para sustentar-lhe a 
indolência. Dirigiu-se a um apparelho telcphonico afim dc 
communicar a ÍVÍme. Mallory que estava a sua dispo¬ 
sição. 

Estevão porem presentiu um perigo na irritação que 
sua cspxjsa pela primeira vez manifestara. .Estaria a victi- 

nia. ate agora sempre docil. disposta a sacudir o jugo? 

Estaria elle cm risco de perder aquella companheira formosa, 
meiga, laboriosa c fiel. que lhe permittia passara vida ocio¬ 
sa e tranquilla ? 


Maria junta suas suplicas ás dc Mme. Mallory e Roger n5o resiste. 

SC empregára como copeiro no palacete dos Mallory c 
que ha dias já vinha lhe propondo um negocio. As informa¬ 
ções do larapio eram as seguintes : 

Estava agora como hospede em casa de seus patrõej 
uma moça riquissima de Washington, uma tal Natalia Webf 
po.ssuidora dc valiosas joias. Elle poderia, durante a noite, fa¬ 
cilitar a Estev.Ão os meios de penetrar nos aposentos d esst 
opulenta moça. O resto seria faCil. 

Estev.ao acceita a combinação e prepara-se para a aven¬ 
tura . 

•Altas horas da noite todos dormiam no explcndido pala¬ 
cete, todos, cxcepto, Nelson Rogers. aue convidado oarc 


:iu para roubar c encontra em logar da supposta millienaria 


própria esposa 
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ROMANCE 

4.“ 

PERSONAGENS : 

Rottenstein leop. von 
DENBAR. 

filha.... MARGIT BARNAY 
Brunhilde, madrasta de 
Blanda. marc. ruehm- 

KORFF. 

o medico da familia. ... hans muehlhofer 
Michael Bodensteiri. 
um medico alchimista.. fritz kortner. 

Mais de mil annos passaram sobre a ne¬ 
gra tragédia, que ensanguentou a horda dos 
Godos, nos arredores de Mediolano, e cus¬ 
tando a vida ao chefe da horda. 

Muitas gerações passaram sobre o ter¬ 
reno arido e ingrato onde o pobre Ingo ficou 
sepultado, sòb os escombros de sua cabana, 
repousando sobre o craneo da filha do Pha- 
raó, ainda cingido pelo diadema de pedras ma¬ 
ravilhosas. 

Os rochedos, djue o joven ferreiro godo 
amontoára penosamente para arm^r um re¬ 
fugio em seu desterro, estão agora nas mura¬ 
lhas, que cercam uma cidade para sua de¬ 
fesa . 

Em torno d*esi5as muralhas protectoras, 
muitos habitantes da cidade tem suas hor¬ 
tas, pomares e jardins. 

Urn oia, Vrçvolvendo a terra para 
sua horta nos arredores da cidade.alguns.cam- 
ponczes encontram sob as enxadas o craneo 
maldito. Supersticiosos e tementes de bruxe¬ 
dos, aquelles pobres homens nao se atreveram 
a tocàr naquelle resto trágico tão singular¬ 
mente ornado. 

Porem b meaico da cidade, o Dr. Michael 


O genio de Michael mudou. Elle não mais 
attendia aos pobres... 


Bodcnstein, um joven sabio, que sc entregava 
tambcm a pcsquizas dc chimica, sorriu d‘es- 
ses terrores, que considerou ingênuos e levou 
o craneo para seu laboratorio. 

E não tarda a sentir a influencia da mal¬ 
dição lançada pelo mago indiano. 

Michael, fôra até então, famoso por sua 
bondade ; caritativo c franco elle constitui¬ 
ra uma providencia para os pobres da cidade, 
que o consultavam, encontrando sempre cm, 
sua bocca conselhos preciosos e palavras de 
consolo. Agora elle, a todos despreza ; mos¬ 
tra-se surdo ás suppiicas mais pungentes e 
toda a sua attenção sc dedica ao estudo cri¬ 
minoso de sciencias occultas; na chimica, que 
estudára sempre com a lucidez de um 
homem são, vê agora apenas um caminho 
para p>enetrar na alchimia e desvendar segre¬ 
dos, cuja solução a Natureza negou ao ho¬ 
mem. 

Entretanto, no castello dos condes dc 
Rottenstein, senhores d'aqucllc feudo, a 
linda Blanda, filha dos fidalgos, adoece gra¬ 
vemente e cm vão o medico da familia con¬ 
centra sobre ella todos seus cuidados. A 
pobre moça definha dia a dia e parece prestes 
a fallecer. Alguém então lembra o nome do 
Dr. Michael, cuja nomeada, grande entre 
o povo, chegou ás muralhas altaneiras do cas¬ 
tello de Rottenstein. 

E o conde consente em mandar chamal-o. 

Michael chega diante a‘aquella vir¬ 
gem enferma, desfallecente e capaz de inspi¬ 
rar piedade ao coração mais rude; e sente na 
alma apenas instinctos vis c sentimentos de 
baixa cubiça. 

O conde e sua esposa, cheios de esperan¬ 
ças alojam-o no castello c organisam uma sum¬ 
ptuosa festa em sua honra. 

Michael, abusando da facilidade que 
lhe é proporcionada por sua hospedagem no 
nobre solar, hypnotisa Blanda e ordena-lhe, 
que vá. horas depois, procural-o em sua resi¬ 
dência . 

E, proseguindo na execução de seus in¬ 
fames planos, o medico fal-a beber uma dro¬ 
ga magica, que inspira a Blanda a mais ar¬ 
dente paixão por elle. 



Sugeito a cruéis tormentos perante o conde. Michael acaba por confessar os recursos de que lançou mão para seduzir Blanda 






















A vida no castcllo dos condes de Rottenstein 


Mas a ausência da moça foi descobertaino castcllo» 

A infeliz, na inconsciência do somno hypnotico, não se dera 
ao trabalho'deTprocurar caminhes disfarçados, e vários campo- 
nezes tinham-a visto passar, tinham-a seguido até a porta da 
casa de Michael. ' 

Informados por esses bons homens, os guardas do eastello 
vém até alli e surprehendem o medico tendo ainda nos braços 
filha do fidalgo. 


Prendem-o e levem-o á presença do conde, qi 
manda sujeitar o miserável aos mais cruçis, tormertt« 
resolva a confessar os meios secretos, dé'que lan 
apoderar da alma de Blanda. 

Tendo ouvido a explicação d esse extranho 
condemna Michael a s,er enterrado vivo. 

Encerram-o, com o craneo maldito, em um dos 
bouços do eastello e um grupo de pedreiros emura^ 


^minada“pelo poder hypnotico do alchimista, a nobrc^donzella vai procurai-o 
cm sua residência. 


o jovem medico fôra prestativo e caridoso. 
























A nova aurora 

,: RÕMANCE DE GASTON LERROUX 

■ • . 
jSí)ííçmatographado peU Eclipse, tendo 
comò^pròtagonista o actòT rené na varre. 

CAPITULO VIII 
O Heroe e o Bandido 

Palas, como tinha resolvido, dirigiu-se 
á loja do Sr. Toulouse, negociante de rou¬ 
pas velhas. Foi recebido pelo Sr. Toulouse 
em pessôa, que não era outro senão . Fric- 
Frac e foi levado á presença de tpdós ós séus 
antigos companheiros das galés* 

Todos que alli se acHavam, .sabiam per¬ 
feitamente que a fX)licia já fôra prevenida de 
sua presença em Paris e cèmeçava a manobrar 
de maneira a cercar a éàsa, estabelecendo em 


torno d elia uma vigi¬ 
lância completa. E ti¬ 
nham resolvido fazer 
frente a esse ataque do 
modo .mais feroz. 

Deixariam entrar os 
agentes de policia, mas 
nenhum' devia sahir 
d‘alíi .vivo. 

A denuncia fora da- 
.da contra elles por causa 
de uns tapetes de Orien¬ 
te roubados em casa de 
um antiquário, que fora 
encontrado assassinado. 
E os tapete.s estavam 
na loja ao pretenso Sr. 
Toulouse. 

Entretanto, a con- 
•f e rfe heia começara. . . 
Palas foi inteirado do 
que desejavam.seus an¬ 
tigos e implacáveis ini¬ 
migos ; toao o ouro que 
trouxera da Guyana. 
Em resposta Palas de¬ 


clara que- cntregíira todo esse ouro ao. go¬ 
verno de seu paiz para as despezas de guerra: 
mas, entretanto, ainda possuia a quantia de 
cento e cincoenta mil francos, que punha n 
disposição dos tres miseráveis, . . Era tudo 
quanto podia oíferecer-lhcs. 

Porem, como os miseráveis exigissem 
mais, como exigissem como preço de seu .si¬ 
lencio o dote cie Françoise, elle respondeu: 
A fprtuna oe minha esposa não me pertence. 

A conferencia começada sobre este tom 
violento, não tardou a degcncrer-se em uma 
luta violenta, selvagem ; mas quando os ban¬ 
didos julgavam Palas já completammentc 
dominado, eis que o vidro de uma das janel- 
las é quebrado e pelo orificio praticado appa- 
rece uma forma robu.sta e agil. E” Chéri- 
Bfbi, que cahe no meio dos bandidos fazen¬ 
do-os recuarem estupefactos. 

Porem elles em pouco cornam ao ataque, 
notando que Chéri-Bibi tentava em vão le¬ 
vantar-se para .soccorrcr Palas;. Nesse mo¬ 
mento a policia invade a casa ; Arigonde 
e seus dois acolytos fogem precipitadamente 
pela porta de um pequeno pateo. Os agentes 
atravessam a sala em que estão Palas c 
Chéri-Bibi, perseguindo os bandidos, dei¬ 
xando atraz de si cs dois amigos, que julgam 


Embora só, Palas fez frente ao grupo de seus inimigos 


— Deixa-me e foge. Não te sacrifiques por minha causa — murmurou Chéri-Bibi. 


novas victimas dc Sr. Toulouse e de seu 
bando. 

Quando depois de ter perdido a pista dos 
trez bandidos os agentes voltam á sala prin¬ 
cipal da loja, têm a surpreza de encontral-a 
vazia. 

— Ora essa ! exclama o commi.ssario, 
que dirigia a diligencia. — Então as victima.s 
também fugiram ?. . . 

N6.S bem sabemos quaes as razões que 
tinha Didier d*F1aumont para não querer 
travar explicações com a policia, mas nesse 
dia elle não desejava Cambem .abandonar 
Chéri-Bibi que se ferira saltando a janclla 
da loja de Fric-Frac. 

Este gritava-lhe que o abandonasse c 
fugisse só. Palas tomou-o nos braços e*. am¬ 
parando-o. guiou-o para fóra da sala antes que 
os agentes voltassem. 

(Continua na pagina 32). 
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paina 3I ) 


Embora diante de numerosos adversários, o^bravo Jack nSo desanima 


viajante, sentiu a cubiça 
cspicaçar-lhe o cerebro. 

Gerca de meia noite, 
o velho Leonardo Bil- 
LiNCS, que continuava a 
ruminar seus criminosos 
planos, externou suas 
ideias a seu filho Edcard, 
encarregando-o de rou¬ 
bar Jack Derry um do¬ 
cumento,que este já con¬ 
seguira e que em parte 
innocenta seu pai. 

Edcard consegue 
trahiçoeiramente a t o r- 
doar Jack e roubar-lhe 
esse papel ; porem, ao re¬ 
tirar-se do quarto é as¬ 
saltado pelo Duque e o 
Navalha, que lhe furtam 
o achado e se retiram an¬ 
tes que Derry vite a si. 

O Duque voltára pa¬ 
ra procurar o bracelete, 
que na luta com miss 
Gloria lhe havia salta- 


ao ao Doiso, mas ja nao encontra a joia por¬ 
quanto o estudante a havia encontrado e 
entregado a Ninette, a dedicada creadinha 
para que a guardasse. 

Acontece porem que Royce Rivers, um 
bandido do deserto, querendo pousar nc 
Hotel Alamo é informado de que alli não se 
recebem hospedes durante algumas horas, em 
consequência de um contracto especial ; po¬ 
rem, o esperto hoteleiro faz ver ao ousado 
salteador das selvas que um estrangeiro rico 
vai viajar px)r alli num automovel, e como os 
cavallos podern ir pelos atalhos imptaticaveis 
ao vehiculo, poder-se-ia, talvez, obter uma 
bôa presa. 

Rivers comprehende ... e assalta o 
automovel. 

A vista de miss Gloria desperta porem 
velha outra cobiça e o miserável resolve rap¬ 
tar a moça, abandonando os extrangeiros 
em meio da estrada. 

Naquelle instante chega Jack Derry, 
que ouvira a conversa do manhoso hoteleiro 
cem Rivers e vinha a todo galope salvar 
miss Gloria, a quem promettera protecção. 


ROMANCE DE FRÉDERIC CHAPIN 

Cinematogrophado pela PATHE’-NE\V YORK 
com a seguinte distribuição : 

Iack Derry, popular jogador de foot-ball — 
Jack Dempsey. 

Gloria Billincs — Josie Scdgwick. 
lInCAR Billincs, irmão adoptivo de Gloria— 
Albert Gody. 

O MORDOMO, uma figura mysteriosa — Clyde 
Benson. 

Leonardo Billincs, pai adoptivo de Gloria 
— Herschal Mayall. 

Cyrillo Danison, do team de foot-ball — 
Edward Earn. 

Ninette, a menina querida da casa — Ruih 
Langston. 

Jack Meney, o «Duque» — Fredcric Slarr. 

( Continuação ) 

GAPITULO VII 

UM GOLPE a‘s escuras 

gloria billincs, a moça possuidora do 
bracelete, que c a chave do segredo de uma 


O miserável iulpn-se «final «r. r r'e rniss Gloria 
quando Jach Derry apparece é porta. 

opulenta mina de petroIeo, fôra raptada do 
trem quando cm viagem para a Califórnia e 
os do bando do duque levaram.-a para um 
hotel á beira da estrada, estabelecimento 
muito conhecido por todos os malfeitores da 
zona'. 

Jack Manney. vulgo o Duque, chefe dn 
quadrilha, . em companhia do seu fiel assecla 
Keefers, vulgo o Navalha, resolvera agir 
brut.*?!mente c, não podendo convencer a mo¬ 
ça de que deve entregar-lhe a joia, empenha-sc 
em luta dcscgual c inglória para lhe arrebatar 
o objecto cubiçado. 

Jack Derry, que viera também para o 
Oeste,a procura de documentos que innocen- 
• tassem seu pai, preso pelas aceusações injus¬ 
tas de Billincs, e tendo por acaso se hospe- 
^do no mesmo hotel interv cm cm favor de 
Gloria, arrebatando a moça das garras dos 
malfeitores e ponde-os cm fuga. 

No cmtanto, aoezar de seus musculos 
de aço, o jovem talvez tivesse succumbido 
se não fosse a feliz intervenção do pai adop¬ 
tivo dc Gloria, que resolvera abandonar o 
trem e vir em rápido* automovel no encalço 
dos raptores de sua filha. 

Uma vez todo o bando do Duque posto 
cm fuga, resolveu Leonardo Billincs pas- 
sar a noite naquelle hotel, com a condição 
porem, de que seu proprietário não receberá 
mais nenhum hospede. 

Pedro, o Louco, era a alcunha d es-e 
hoteleiro do deserto, que, tendo visto muitas 
ootas de 100 dollars na carteira do singular 

Para evitar novcjs attentados JaCK resolve confiar á 
preciosa pulseira á dedicada creadinha. 
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PERDAS E DAMNOS 


(Continuação da pagina II) 

OTTILIA, profundamente desconfiada fica 
ainda, mais convencida de que algum m'o- 
rivo mconfessaVel- obrigou george áquella ‘ 
viagem. Por isso; apenas george sahe para 
ir a um barbeiro, afim de reparar o descuido 
em que foi obrigadõ va deixar sua face no lon¬ 
go percurso ferroviário, ottilia apressa-se 
a abrir sud mala e quasi desmaia de surpreza 
encontrando alli juntamente com uma ap- 
parelhagem completa de ratonciro um .sum¬ 
ptuoso adereço de rubis, um adereço magni¬ 
fico e conhecido de que todos os jornaes pu¬ 
blicaram phòtographias por -que era de pro¬ 
priedade de MRS. PEMBROKE, mãe do sr. ned 
e fôra róubado mysteriosamente r>oucos dias 
antes. 

E' tal a perturbação de ottilia' diante 
d'essa descoberta que ella fica petrificada di¬ 
ante da mala aberta e é surprehendida assim 
por SUSIE, a creada que, sem mais indaga¬ 
ções, vendo na mala de seu patrão gazuas, 
pés de cabra, e jóias, não tem mais duvidas ; 
— GEORGE HOWELL énjm .saltcador que ape¬ 
nas se finge advogado para mais facilmente 
exercer sua verdadeira profissão. 

E corre a tclephonar a policia sua des¬ 
coberta. Mas apenas acaba de praticar esse 
acto que lhe parece meritorio muda de idéia 
e resolve disputar ella mesma o prêmio de 500 
dollars que mrs. pembroke annunciou re¬ 
servar para quem lhe restituísse o maravi- 
Iho.so adereço. 

Ora. a verc^ade é muito mais simples do 
que todos suppoem. Allucinado pela perse¬ 
guição de VERA c ancioso por voltar para casa 
george perdeu a cabeça a tal ponto que ao 
chegar a New-York, na ancia de saltar do 
trem deixou sua maleta e apanhou a de um 
outro pasvsageiro, um tal king, ladrão de 
verdade. 

Assim se explica o encontro dos instru¬ 
mentos de roubo c do adereço de rubis em .seu 
F>oder. 

Infclizmente' o engano teve outro resul¬ 
tado bem lamentável ; ficando com a mala de 
george, king encontrou nella as cartads que 
VERA afinal se resolvera restituir ao advogado, 
mediante üma recompensa assás valiosa. Mui- 
' to satisfeito com o achado c comprehendenclo 
que aquellãs cartas podem dar opportunidadc 
a uma rendosa chantage, king recolve ficar 
Com ellas e tendo descoberto o enoereço de 
george ho'\vell por outros papeis que en¬ 
controu na gaveta decide também ir á casa 
do,advog,ado rehaver o adereço. 

' Ghega, potem, tarde. A policia, avisada 
peló telephonema de su.sie começa já a cer¬ 
car a casa. king só dá por isso depois de ter 
entrado mas trata logo de fugir e, pelo ca¬ 
minho, vai cautelosamente cortando os fios 
telephopicos. 

Félizrnente, o cerco foi bem feito e não 
pK)dendo passar para as casas visinhas elle 
occúlta-se no proprio quarto do advogado 
onde ficá, a espera dos acontecimentos. 

/ Quando volta do barbeiro, 'george, at- 
tonito corti o apparato policial' que encontra 
em sua re'5idencia explica-.se facilmente. A 
mala não é sua, elle não é um ladrão e, ao con¬ 
trario, foi roubado cm papeis da maipr irhpor- 
tancia . Qtiápto ,as joias vai restituil-as im- 
mediatamenrç. 

Mas onde estão éllas ? Desappareceram 
da mala è ninguém as encontra em parte 
alguma. Todos começam a perder a cabeça 
uarído ó proprio george, com faro digno 
e SHERLOCK HOLMES vgi dcscobril-as occul- 
tas em uma das: meias de ,susie, que táPi- 
bem não é uma ladra mas quizera apoderar-.sé 
do adereço para restituil-o a sua legitima dorta 
e ganhar assim a recompensa promettida. 

George vai dirigir-se á sala onde deixou 
o commissario para entregar-!he os rubis mas 
atravessando seu quarto, ouve de súbito á 
classica intimação : Mãos ao alto, 

Volta-sé assombrado. E’ King que alli 
está de -revolver eVh' punho e diànte d’é.ssá 
ameaça o advogado não tem remedio senãò 
depositar em suas,mãos grosseiras as joias de 
Mrs. Pembroke. Más na alegria de recupa- 
rar esse thesouro, o ladrão distrahé-se ; pondo 
o revolver sobre uma mesa e George, empu¬ 
nhando-o com presteza repete a scena ás aye.s- 
sasv: Agora ê elle o senhor da situação e King 


tem qué IhC restituir não sómente o adereço 
como ainda as cartas de Ned ; c submisso 
definitivamente oerrotado, vai .se entregar a 
prisão., 

Mais uma vez a fama de George Ho- 
WELL cresce. RcsolycAJ o caso da^ cartas c de 
uma só cajadada' descobriu o ladrão,que a po¬ 
licia buscava com tanto empenho. 

Bem merece a recompensa dc ficar afi¬ 
nal em paz com sua mulhersinha, quCj conhe¬ 
cendo agora toda a verdade, não mais se 
atreve a discutir sua viagem. 

Fred Jackson. 


ALMAS ALUADAS 

(Continuação da pagina 15) 

Pedrinho encontrou, effectivamcnte, cm 
Norah uma segunda mãi, desvelada ao e.x- 
tremo, emquanto o pintor, procurando es¬ 
quecer sua desdita, entregava-se á bebida, 
passando a soffrer a perniciosa influencia de 
Olivia, que pretendia substituir Alice em 
seu coração. 

Os tempos correram, Norah, cuja simi- 
Ihança com a morta tornava-se cada vez mais 
surprehendente, redobrava de carinhos com 
a creança, tendo-lhe, mesmo salvado a vida, 
de uma feita, como declarou formal mente 
ao Dr. Saul Alister, medico e amigo da fa- 
milia. 

Olivia, no emtanto, não conseguiu fa¬ 
zer com que Heart esquecesse a morta ado¬ 
rada, Rogério continuava sem amor ao tra¬ 
balho e á vida, deixando por acabada a so¬ 
berba estatua, que começára e para a qual a 
esposa servira de modelo. 

Um dia, o Dr. Saul Alister chamou a at- 
tenção de Rogério para a similhança de 
Norah com Alice. 

Rogério tornava assim a encontrar 
seu modelo ideal e pediu a Norah que po¬ 
sasse para a terminação da obra, que lhe 
daria definitivamente a celebridade. A moça 
accedeu, e o pintor rompeu de uma vez 
por todas com Olivia, achando mnior encan¬ 
to em estar ao lado d’aquella, que lhe recor¬ 
dava a morta querida. 

Um dia, afinal, convencido de que amava, 
Norah e de que.sua resolução não offendia a 
memória da morta, Rogério supplicou á 
moça que tomasse o logar vago em seu lar e 
em seu coração. Ella coróu e um sim, mur¬ 
murado baixinho, sahiu-lhe dos lábios trê¬ 
mulos . 

Foi assim que a felicidade, de novo, raiou 
na casa de Rogério Heath, emquanto Oli- 
viA era victima d*aquelle mesmo pobre lou¬ 
co, que levára Alice ao tumulo. 

(Continúa no proximo numero). 


AS IBMAS GISH 

(Continuação da pagina 12) 

Por sua vez Lilian responde á pergunta : 

— O que mais admiro em- Dorothy, é 
sua franqueza. Nunca mentiu. A's vezes 
prefiro deixar de assistir a .seus ensaios a 
ouvil-a dizer a suas companheiras algumas 
«verdades». 

— Que mais deseja para sua irmã? — 
pergunta o Jornalista. 

Dorothy resopnde: 

— Desejo vel-a trabalhar no theatro. 
Acredito que será outra Maud Adams. 

— Não — interrompe Lilian — nin¬ 
guém pode ser outra Maud Adams. Minha 
admiração ppr ella não tem limites. Nin¬ 
guém a desthronará. Embora John Bar- 
RYMORE, com quem conversei ha jxiuco tem¬ 
po, rne affirmasse que é muito mais difficil 
trabalhar no cinematogfaphò do que no thea¬ 
tro, não me julgo com voz sufficiente para 
ser ouVida no palco. Minha ambição é pre¬ 
senciar os progr^sos de Dorothy na come- 
dia. A comedia é realmente muito mais dif¬ 
ficil do que o drama; O drama representa-se 
por si mesmo... 

Dorothy protesta : 

~ Or^r ^ comedia e o drama são 

muito differentes; unicamente o drama vive. 

O que demon.stra que estas irmãs, tão dif¬ 
ferentes uma das outra, assemelham-se no 
carinho que mutuamente se dedicam. 


FBUCTO PBOHIBIDO 

(Continuação da pagina 23) 

dormir egualmentc alli afim de tomar parte 
em um passeio matinal, perdera o somno 
como todos os apaixonados. 

O larapio abre a' px^rta a Estevão, que 
penetra no quarto oridc dormia sua própria 
esposa e começa a fazer uma limpeza na mesa 
de toilette. Depois a curiosidade Icva-o a 
approximar-se do leito onde repousa aquella, 
que elle suppõe uma formosa extranha. 

E reconhece Maria! 

Seria possivel! Então fôra para gozar 
essa vida de fausto suspeito, que ella o aban- 
donára 7 

Furioso, desperta Maria c esta, atter- 
rorisada, dispõe-se a accmpanhal-o na fuga. 
Mas quando elle abre uma janella, vê um 
policemen dc ronda na calçada. E' preciso 
fugir pelo interior do prédio. 

Nelson Rocers, dirigindo-se ao fu- 
moir passava pelo corredor; encontra Es¬ 
tevão e trava luta com elle. Ó rumor desper¬ 
ta os demais moradores e o miserável, vendo- 
se cercado e prestes a ser entregue á policia, 
resolve dizer a verdade. E’ o marido de Ma¬ 
ria, fôra alli apenas, para vel-a. Porem Nel¬ 
son tem a lembrança de revistal-o e encontra 
em suas.algibeiras as joias roubadas. 

Então dirige-se ao telcphone, afim de 
chamar a policia, mas James Mallory julga 
conveniente dar fuga ao criminoso, evitando 
assim, a conselho de sua esposa, um escân¬ 
dalo que os jornaes não deixariam de com- 
mentar largamente. 

O Sr. Mallory simula uma distracção 
e Estevão apressa-se a aproveitar a oppor- 
tunidade para desapparecer discretamente. 

Nelson não se atreve a pedir explica¬ 
ções a Mme. Mallory; mas fica profunda¬ 
mente intrigado e acabrunhado com aquclle 
incidente. 

Pois a creatura a quem elle já dcdicára 
tão sincero amor era a esposa de um ladrão? 
A angustia de Nelson e tamanha que elle 
não se pode conter e interroga Maria. Esta 
confessa-lhe toda a verdade, narra-lhe toda 
a sua triste existência e explica-lhe como c 
por que se prestára a representar toda aquel- 
la comedia. 

Rogers comprehende e apieda-se da 
pobre moça, que regressa ao lar de desven¬ 
tura, para junto do homem, que acabava 
de descer ao crime, emquanto o homem di¬ 
gno e generoso, que ella amava, ficava só 
entregue a dôr dc sabel-a acorrentada ao 
dever cruel, representado -por um marido 
indigno. 

Entretanto de toda aquella scena tão 
dolorosa, Estevão apenas guardava uma im¬ 
pressão: o rancor contra aquclle que o sur- 
prehendera. E ella resolve matar Nelson. 
O cúmplice aconselha que não faça isso. Me¬ 
lhor será explorar o ricaço, arrancar-lhc di¬ 
nheiro! Estevão acccita a suggestão, muda 
de ideia e escreve ,a Nelson Rogers urna 
carta, cm nome de Maria, pedindo-lhe com 
urgência dez mil dollars, que devem ser le¬ 
vados a sua casa por elle em pessôa. 

.Nelson porem desconfia e vai em hora 
diversa da que lhe fôra marcada, afim de 
encontrar Maria só e perguntar-lhe se de 
facto mandára pedir-lhe, áquelle dinheiro. 

_A moça surprehende-se, revolta-se e 
oppõe-se a que o marido receba os dez mil 
dollars. Como o miserável, que chegou pou¬ 
co depois, insiste ainda, ella colloca-o diante 
de um dilemma: se elle ficar com o dinheiro, 
ella acompanhará Nelson Rogers, abando¬ 
nando-o para sempre. 

Estevão hesita e Nelson declara que 
lhe dá meia hora para reflectir. Voltará, 
findo esse prazo, para levar o dinheiro, oü 
Maria. 

A tentação da ganancia vence e o mi¬ 
serável vai fugir com os dez mil dollars, 
quando o cúmplice lhe embarga os passes, 
exigindo sua parte. 

Com que então, Estevão, um novato 
queria embrulhàl-o, a elle, matriculado no 
crime ? 

Jogarão. O que ganhar ficará com toda 
a quantia. 

Maria, aproveitando um momento dc 
distracção de ambos, apxDdera-se das cé¬ 
dulas, com a intenção de restituil-as a Nel¬ 
son, que deve estar lá em baixo, na porta 
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da rua, aguardando que passem os trinta 
minutos, 

Mas Estevão perdeu a partida e Pietro 
exige o dinheiro. Encontra a carteira vasia 
c, num accesso dc furor, sacca o revolver 
c alveja o marido de Maria, ferindo-o mor- 
talmentc. 

O estampido alarma toda a casa, Nel¬ 
son Rockrs e os visinhos acodem. Pietro 
atira o cadaver para dentro de um caixão. 
0 sangue, porem corre em ligeiro fio, den- 
nunciando-o. Pietro quer fugir, mas Nel¬ 
son atira-se a elle e consegue dominal-o, 
entregando-o á p>olicia, que chegára afinal.’ 

Passam-se alguns mezes. 

Quizera o destino resolver elle mesmo 
o problema de dois corações, que se amavam 
sem esperança. Nelson fará a felicidade dc 
Maria. Esquecerão o passado e viverão 
para o futuro, que lhes promette venturas 
sem fim. 


0 DETECTiVE AMADOR 

( Continuação da pog. 5 ) 

Guilherme, que não perdia a mania dc 
farejador policial, estava, certa vez. limpan- 
ao uma sala, quanao descobriu um cerredor 
secreto, que Itvava á chacara do estabeleci¬ 
mento. Annotou o facto, para futuras pes- 
quizas. 

Porém, o que mais o intcrc.ssava no sa¬ 
natório, era a encantadora Pinky, corista 
num theatro de Nova York que alli estava 
cm convalescência e cambem se apaixonou 
por elle. Guilherme já annelava enternecido 
o idylio que entre clícs tornou-se constante. 

Um dia, para descançar do excesso dc 
trabalho, chegou á casa de saude o gordo 
Sr. Henrique Richley, cuja esposa não 
gostou da surpreza. Ella preferia que elle ti¬ 
vesse ficado a testa dos seus negocios, dei¬ 
xando-a cm paz. a gozar as delicias de seu 
fiírí com o medico. 

Ora, Miss Pincky conhecia muito o Sr. 
Richley. que era frequentador assiduo dos 
bastidores dos theatros de Nova York e 
comprchendendo o perigo que sua esposa cor¬ 
ria, com sua inesperada presença, teve uma 
ideia engenhosa. Combinaria com elle um 
passeio, fal-o-hia desapparecer e, talvez, a 
leviana comprchendesse a falta que lhe faria 
um marido rico e exccllente como o que Deus 
lhe déra. 

Essa iniciativa c os meios dc que a irre¬ 
quieta Miss Pinky lança mão para realisal- 
a transforma o sanatorio cm um pandemo- 
nium indiscriiivcl em que os incidentes pit- 
torescos e as surpreras espanto.sas se succc- 
acm sem cessar. O desapparecimento do Sp. 
Richley e o encontro de um lenço cheio de 


ZuíonoC- 


maravilhoso preparado para con¬ 
servação E BELLEZA DA PELLE 

O seu uso restitue í\ culis feminina a be¬ 
leza dos Ití annos: ' 

Como medicamento é o unico que fuz 
dcsapufecer radicalmente c.s cravos, sardas, 
punnos, espinhas mureus dc varit,la. f-uni 
eczemas, queimaduras, suores létido.s dos 
pés e a.xilos, etc., etc. 

Vcndc-sc das seguintes casas ; l.Jrogarias : 
liapiista, rua do.s Oueives. 3:' , Grai^do, 
ru.i 1“ de Março, 20 . Rodrigues, rua Gon¬ 
çalves Dias. 41 ; Gesteira. rua Gonçalves 
Dias. 69 e no Dzposito Geral. Plnaimacm e 
Drogaria Medina, rua LuiziJde Camões,'.x.6. 

^ ~ PREÇO B$0|0i0 
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OPALAS DO CRIME 

Romance de ALBERT RUSSEL 
e JORGE BEEBE 

{Continuação da pagina 9 ) 

rnente com miss Juannita, á antena de um 
gigantesco guindaste onde os abandonam a 
sua sorte. 

Entretanto, Zena, vendo que Ricardo 
não está mais em casa, arrisca-se a sahir do 
armario onde fôra por elle encerrada e, a toda 
pressa, dirige-se á fazenda de Jacob, ao Jo¬ 
gar onde se encontram as cavernas do the- 
souro. 

Com o auxilio da pulseira, a Joven india 
entra nas cavernas das opalas e, numa d’ellas 
encontra o Homem Mumia, que a aceusa 
de ter trahido seus amigos Jacob cmissJuan- 
NiTA, a quem abandonou c obriga-a a regres¬ 
sar à Granja Vermelha, afim de relatar ao 
■sheri/j do que se está passando no poço Vul¬ 
cão . 

Para demonstrar sua lealdade, Zena 
pòe-sc a frente dc um grupo de homens ar¬ 
mados recrutados pelo sheriJJ e heroicamente 
lança-sc em soccorro de seus amigos. Para 
attrahir os bandidos á armadilha, que, de 
antemão o sheri/f lhes preparára, a valoro.sa 
joven mostra aos miseráveis a pulseira, que 
tanto ambicionam. Os bandidos perseguem- 
a e cahem na emboscada tão habilmente pre¬ 
parada . 

Ricardo, no entanto, ficará só no poço 
dc petroleo e, para impedir que Jacob c 


sangue^ nas margens de um lago, fazem sup- 
por até que o capitalista foi assassinado. 

E' chamada a policia. Comparece corro 
sherij o pai de Guilherme. Este. por seu lado. 
ancioso por approveitar essa opp>ortunidade 
para demostrar seu faro de detective desco¬ 
brindo todo o fio da mead i, e prendendo o 
homicida do Sr. Richley, complica as cousas 
de tal modo, que as suspeitas recahem sobre 
Miss Pinky e a linda artista é aceusada do 
crime. Guilherme faz então o impossível 
para provar a innoccncia de sua amada, quo 
tudo .soffrc com resignação. 

Mas tudo acaba bem, porque o dedica¬ 
do Guilherme, quasi sem o querer, descobre 
um larapio famoso, que se refugiara no esta¬ 
belecimento para fazer uma das suas, e essa 
descoberta lhe vale um polpudo prêmio. 

O Sr. Hennrique resurge, com grande 
alegria de'sua esposa c narra toda a verdade 
tirando de apuros Pinky, que estava amea¬ 
çada oe ir parar na cadeira. 

E Guilherme, curado de .sua mania po¬ 
licial, encontrará a felicid.ade ao lado da lin¬ 
da corista, que ebandonará o palco para fa¬ 
zer .sua felicidade. 


COMPANHIA 

— DE — 

Lotpries Nacionaes do Brazil 

Extracções publicas sob a fiscalisa- 
çãodo governo federal, ás 2H horas, 
e aos sabbados ás 3 horas, á rua 
Visconde de Itaborahy, n. 45 

SABBADO 24 DE DEZEMBRO 

Grande e extraordinária loteria do 
Natal — Novo plano — A's 3 horas 
da tarde — 365^1.° — Só jogam 
30.000 bilhetes. 

500 $ 000:000 

POR S$000 EM VIGESSIMOS 

Ei-te importante plano, .^lém do premío 
maior, distribuc mnis ; 1 de 100:000$ ; 

1 de 50:000$ ; 3 dr 10:000$ : 10 de 
5:000$: 30 de 2:000$; 70 de 1:000$ e 
140 de 500$000. 

Os bilhetes para essas loterias 
acham-se á venda na séde da Com^ 
panhia, á rua l.° de Março, 88. 
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miss Juannita escapem, corta a corda que 
05 sustinham no alto da gruta c os dois in¬ 
felizes cahem ao solo d’aquella formidável 
altura. 

CAPÍTULOS — o CAVALLEiRO branco 

Mas no ultimo instante. Ricardo 
muda de plano e, vendo que elles 
cahiram em um lago formado pelo petroleo 
c assim, em vez de morte immediata, estão 
arriscados a perecer mais lentamente,s uffo- 
cados pelas emanações do oleo mineral, apres¬ 
sa-se a retiral-os d‘essa critica situação, di- 
zendo-lhe.s que o indio é que tentára assas- 
sinal-os e que só elle impediu esse horrendo 
desenlace . 

Concinua no proximo numero. 


{Continuação da pag. 7) 

sando de se ausentar por um mez, pede-lhc 
que assuma a direcção do negocio até que 
elle volte. 

Imaginem ! Um negocio de roupas de 
banho !. . . Uma casa cheia de “ manequins” 
cada qual mais garboso !. . . 

O Hercules perde a cabeça e começa a 
fazer tolices de tal calibre, que q velho fica 
satisfeitíssimo quando Pete apparece afinal 
e elle verifica que o primeiro visitante é um 
intrujão. 

Mas, vendo perdida a fortuna, o Her¬ 
cules quer uma desforra e rapta a filha do 
empresário, que já se atirara aos braços de 
Pete. 

Felizmente este não perdera tempo du¬ 
rante sua estadia no circo. Tornara-se um 
acrobata perito. 

Assim, aluga um aeroplano e,com prodígios 
dc audacia, consegue “ pescar ” sua noiva do 
tecto de um trem em que o Hercules pre¬ 
tendia leval-a para o outro extremo do mundo. 

O ALLIVIO INSTAN^ 
TANEO DA ASTHMA 

Um medico afamado 
descobre afinal um 
remedio 

o asserto assombroso dc que a asthma 
pode ser alliviada num instante, como diz um 
medico tão afamado como o Dr. Schiffmann. 
interessará muito os doentes de asthma. A 
maioria dos asthmaticos vive convencida 
dc. que só se pode obter um allivio muito 
pequeno, se é que se obtem, com os mcthodos 
até agora empregados. Na realidade sua do¬ 
ença tem sido considerada até esta data como 
incurável. Não obstante, esse distinctó ga¬ 
leno. depois de um estudo prolongado da 
asthma e outras doenças semelhantes, des¬ 
cobriu um remedio, que allivia instatanea- 
mente os casos mais graves de asthma e 
bronchites. a despeito da seriedade do ata¬ 
que ou a obstinação do caso. O Dr. Schif¬ 
fmann tem confiança tão absoluta em seu 
remedio, que pediu a este jornal para annun- 
ciar que offcrccc enviar uma caixa grátis dc 
amostras do «Antiasthmatico» (Marca de 
Fabrica «.'\sthmador»j do Dr. Schiffmann» 
a todas as pessoas, que lhe enviarem seus 
nomes e endereços cl aramente escripto.s em 
um bilhete postal, no prazo de sci.s dias. 

Considera que uma prova pratica será a 
mais conveniente e em realidade o unico 
meio de vencer a preoccupaçâo natural dc 
milhares dc asthmaticos, que até agora têm 
buscado cm vão allivio para sua doença. 
Embora muitos pharmaceuticos já tenham 
vendido no Brazil o «Antiasthmatico do Dr. 
Schiffmann» ha muitos annos. consideram 
que algumas pessôas podem não ter tido co¬ 
nhecimento d esse remedio c por essa razão 
faz essa offerta tão liberal. 

Esta é uma opportunidade para experi¬ 
mentar sem despeza alguma um remedio 
tão celebre e lisonjeiro. Estamos seguros 
de que muitos doentes aproveitarão com van¬ 
tagem esta offerta. E bastante enviar o 
nome e o endereço (sem mais explicações) 
por meio de um bilhete postal como segue : 
Dr. R. Schiffmann: Rua 7 de Setembro, 107, 
Rio de Janeiro. 
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A mais bella mulher do Brasil! 


Em que Estado, em que Capital, em que Muni- 
cipio, vive a mais bella das Brasileiras, a joia 
mais perfeita da nossa jovem raça ? 

ib--- 

O 

A ''REVISTA DA SEMANA'', que é actualmente a 
mais luxuosa das nossas revistas semanaes illustradas, 
collaborada pelos mais notáveis escriptores, lançou em seu 
numero de 24 de Setembro as bases de um grandioso con¬ 
curso em que está empenhada, a estas horas, toda a im¬ 
prensa nacional, para proclamar nas vesperas do Cente¬ 
nário a mais bella das Brasileiras. 


Em todos os seus numeros, a "REVISTA DA SEMANA" 
publiça extenso noticiário relativo ao seu grandioso con¬ 
curso, organisado em collaboraçào com "A NOITE". 


Um assumpto palpitante, um texto attrahente, eis o que 
encontrareis na " REVISTA DA SEMANA " por onde 
podereis acompanhar as diversas phases, profusamente do¬ 
cumentadas pela photographia, do sensacional concurso dé 

Amais bella das Brasileiras 









mno 'er.^ h' -on/cop^re dcsTru ■ 
'•rnpdrcn:, \ite c^Pí/kf. àt/ro 


CAIXA 5$000 
PELO COflREIO ÔtSOOO 
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N T A G I ST A Trcnadores, boxeurs de fama, ajudavam VI 

, , oPiKE cm serviço e entre os novos com- _ 

(C-ontinuaçu« üu pugina ly) panheiros. Bobby encontrou um tal Wesley, 

oífno/adinha de New York, que queria ad- 
or outro lado notou ouc apesar dos pais ^uirir um pouco de muque, para se tornar 
porem tão frágil, clle era um rapaz elegante. 

e tivesse iniciativa própria, seria um Passaram-se dias. Emquanto a policia 
1 as direitas. Elle mesmo confessou a ^ *:crra para ver se descobre o < 

IA quanto lhe desagradava viver como '’'*'*^‘o*^3rio, este inicia seu tratamento. P®' 

tratado como uma criança. Lembrava- árduo, para quem nunca se vira 

r fôra para o collegio c alli o professor naquelles constantes exercicios, banhos, gc- 
mnastica, o Sr. Spike, fizera com que *®°os. trenamentos de boxe. etc. O que Bob- 
izes.se dc lado os remedios c se mettesse sabia é que Corina estava bem perto 

3rts. no rugby em que o amassavam mas j pequena cidade de verão visinha 

1-0 criar tnusculos no corpo debilitado °° retiro gymnasial. 

excessos do zelo materno. Ella fôra para lá, aguardar .os aconte- _ 

las os pais um dia foram visital-o, c cimentos, tendo deixado ao .sahir, duas car- — 
-o mettido a jogar fool-ball, prohibi- poder da sua creada fiel. para que as 

ic immcdiatamcnte a continuação d'a- Ptizes.se no correio, quando ella tclegraphasse 
perigoso sporl. Que pena... nc.sse sentido. Ao pai tinha Corina pedido 

clle sabia que o sr. Spike tinha agora permissão para passar alguns dias com uma 
'mnasio alli na cidade. . . amiga. Pobre pai.. . Era por ella principal- oni 

ORiNA, ao .saber d‘essa ultim.i noticia mente que clle soffria vendo dia a dia cahi- De 
j logo um planò. Naquella mesma ma- acções da sua empreza, a ponto de no 

li bater a porta do gymnasio, propondo ehegar a situação tal que, se houvesse uma att 
Spike uma empreitada grave: raptar queda de mais 5 pontos, seria a bancrarota! do 
[', leval-o para seu Jona/orio,retiro gym- Corina tudo sabia pelos jornaes e, como 

que o mestre mantinha para euras tinha também noticias do gymnasio, julgou q i 
ducação physica. que era tempo de iniciar sua acção, telegra- tar 

troco dé muito dinheiro o Sr. Spike Pbando á ama para que puzesse as cartas njj, 
3u, insi.stindo porem muito em fazer- tio correio. 

:r o perigo que havia para clle nessa Norris recebeu uma cm que a filha o 

raptando o filho dc um millionario. . . íiconselhava a fazer subirem as acções 50 
anto á socapa elle ria-se do que suc- Pontos, por qualquer meio ainda que fosse 
pois que o proprio Bobby o procurara P°r um só dia! qj^J 

m, propondo, também a troco de bôa Bricgs. o pai de Bobby, recebeu a saf 

a. Icval-o para seu retiro, ganhando outra carta em que uma descbnhecida lhe ver 
;sim por dois carrinhos, como se diz promettia dar noticias do filho se clle desis- 


(Continuaçao da pugina 27) 


Os imais lindos enfeites são as Pérolas 


RUA U RU QU AY AN A 78 

‘^Telepiione C. 1313 

COIFFEUR DE DAMES 

Especialidade em decolorações e appli 
caçoes de Hênné 

10 SALÕES INDEPENDENTES 


UR com o repartido invisível 
0 0 0; meia-transformação. 
Experimentam-.se gratuita- 
mente. 


ONDULADORES DE CABELLOS 


Cai.xa 3$000, 4$000 c 
5.$000 réis. 


- Imitação perfeita das pérolas, 
IS.?. 20$. 22$. 25$. 30$. 35$, 40$. 
00.—Pelo correio, mais 1$00Ü. 


Pelo corrreio, mais 600 léis, 


BIGOUDIS —Pacote 1$5Ü0, 2$000, 2$500, 

3$000. 3$500. 4$000, 5$000 c 6$000. Pelo 
correio, mais 600 réis. 
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A Nova Aurora 

(Continuação da pag. 26) 

Tiveram apenas o tempo necessário para 
com o nome do entrar cm um quarto proximo, um quarto 
desposou Fleu- modesto onde duas creanças assustadas com 

'- X- sua appariçao. começaram a gritar, obrigan- 

' do-os a continuar em sua attribulada fuga. 

A perseguição continua, porem Palas 
não abandona seu camarada ferido. Não he¬ 
sita em tudo arriscar para salval-o, sua segu¬ 
rança, sua vida, sua felicidade. 

Caminhando por uma rua deserta, en¬ 
tram no automovel do Barbante. 

Era Já noite fechada. . . Que estará fa¬ 
zendo durante esse tempo Françoise, que 
não deixara sua moradia de Cab Ferrat, 
depois da horrível visão da ultima noite, que 
passara em sua residência de Paris? 

Continua a pensar naquellc mysterio. 
Quem seria aquclle homem que ella surpre- 
hendera, abraçando seu esposo como um 
irmão? E elle, Didier, que sahira tão cedo e 
de ainda não voltára. . . Entretanto ouve ruido 
singulares. Espia por entre as Janellas semi- 
cerradas... São os agentes de p>olilia. que 
invadem o jardim em perseguição de Palas 
e Chúri-Bibi. 

E como voltasse a cabeça em direcção 
a um caramanchão, Françoise viu no meio 
da sombra seu marido rastejando pelo solo, 
cm companhia do homem mysterioso. . . 

Não perde um minuto em hesitações, 
sem que elles percebam, ella abre cautelosa¬ 
mente a janella de seu quarto de toilette. 
E' a salvação para elles. . . 

Palas e Chéri-Bibi precipitam-se por 
este caminho de salvação. . Françoise es¬ 
condera-se p>or detraz de um movei... 

Os dois amigos têm o tempo necessário 
para se occultar no quarto de toilette. 

Chéri-Bibi, completamente extenuado, 
pois perdera muito sangue, cahe sobre o di- 
vam do quarto de Françoise e é dahi que 
responde ás perguntas do inspector de poli¬ 
cia ... « Não, .senhor ! Eu não sahi d este 
quarto ! Eu nada vi, . . nada sei. 

(Continúa no/proximo numero) (Continúa no f^roxi mo numero.) 


sação entre seu primo, o arão-duque Miguel 
c seu mysterioso criado Kabyr, desconfia de 
que foi elle quem mandou matar Jorge. 
para ficar sendo o herdeiro do throno da Mon- 
rovia. 

Entretanto, o príncipe, 

morto — Cyrillo Max — —,- 

ry e foi viver em uma modesta casa dos su¬ 
búrbios. ganhando sua subsistência como vil- 
linista. 

Passa-se um anno. O feliz casal vê seu 
lar illuminado pelo sorriso de um bébé e nada 

m.ais pede ao destino. 

Arsenio continua Junto d elles e dis- 
trahe-se com um visinho, o mechanico Nené, 
que se tornou seu intimo amigo. 

Uma tarde indo pescar com o mecha¬ 
nico, nó rioproximo,AR- 
senio nota na muralha 
de uma grande proprie¬ 
dade, que fica áo longo 
da margem os mesmos 
signa es mysteriosos que 
tanto o intrigavam na 
parede da basilica 
Mont-Martre Nené in¬ 
teressando-se também 
pelo caso, arranja um 
ilphabeto dos surdos- 


Os mysterios de Paris 

(Ccntinúação da pag. 4) 

enthtigiasmo. julgando-se, já prestes a alcan¬ 
çar a realisaçâo de seus desejos, recebem a 
noticia de que o principe Jorge foi eneon- 
trado morto e horrivelmente desfigurado em 
um tunnel proximo a Paris. 

Essa desgraça, deixa-as profundamente 
abatidas,, porem ambas começam a suspei¬ 
tar de que a morte do principe hão foi acci- 
dcntal. 

Daria suspeita que foi Stog quem mari- 
dou assassinar o principe, afim de impedir 
seu casamento com elle. Por .sua vez a rainha 
tendo surprehendido uma extranha conver- 
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alphabeto dos surdos- 
mudos e consegue dcci- 
frra a inscripção, veri¬ 
ficando que se trata 
de uma pesca prohibi- 
da, que sé deve reali- 
sar alta-noite. Obser¬ 
vando os arredores os 
dois amigos verificaram 
mais que. á pequena 
distancia, está amarra¬ 
do á margem um bote 
automovel, que tem á 
pôpa um nome singular : 
Stog. Para ainda mais 
excitar sua curiosidade, 
o machinista d’cs.se bo¬ 
te mostra-se contrariado 
por sua presença alli. 
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Eu Sei Tudo 

A mais luxuosa, 

a mais minuciosa 

e a mais perfeita 

"Hevista das T^evistas 

na America do Sul. 

Acompanhando attentamente todas as publi¬ 
cações do paiz e do extrangeiro, dá conta de 
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Sciencias, Arte, 
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